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Sumário – Gerson Fernando

Fita 1 – Lado A: 

A origem familiar e infância em Teresina, Piauí; o vestibular para Administração de 

empresas, em 1975, para Odontologia, em 1976 e a opção pela Medicina, em 1977; o 

ingresso na Universidade Federal do Piauí (UFPI); a conclusão da graduação em 1983 e a 

Residência Médica realizada no Hospital Lauro de Souza Lima, Bauru, São Paulo, em 

1984; comentários sobre o trabalho neste hospital e o encontro com Diltor Vladimir Araújo 

Opromolla; lembranças das aulas de Dermatologia durante a graduação e o interesse 

suscitado a partir daí; a participação em três cursos de Reabilitação oferecidos pelo 

Hospital Lauro de Souza Lima; as circunstâncias de sua ida para a Coordenação de 

Dermatologia Sanitária, trabalhar como Chefe de Serviço de Programação e Normas 

Técnicas, no Ministério da Saúde, em Brasília, em ??; o primeiro Curso de Saúde Pública, 

da Universidade de Brasília; a resistência à implantação da poliquimioterapia no Brasil; 

comentários sobre a reunião de avaliação do programa de hanseníase, em Brasília, em 

1985.



Fita 1 – Lado B:

O Curso de Especialização em Epidemiologia de Hanseníase realizado na ENSP (Escola 

Nacional de Saúde Pública) da Fundação Oswaldo Cruz, em ??; a nomeação como Vice-

Coordenador Nacional de Dermatologia, pelo Ministério da Saúde, em ??; o mestrado em 

Epidemiologia realizado na Escola Paulista de Medicina, em 1996; o Curso de 

Dermatologia Tropical realizado em Manaus, em 1987; comentários sobre o trabalho na 

Campanha Nacional de Tuberculose, em 1988; as atividades profissionais subseqüentes; 

observações sobre a relação entre as Coordenações Nacionais e Estaduais de hanseníase; o 

trabalho como Coordenador Nacional de Dermatologia Sanitária, de 1993 a 1995; 

comentários sobre a criação dos Comitês Técnico Científico, do Operacional e do Técnico 

Social, nos anos ?? a ??, durante a gestão de Maria Leide W. de Oliveira na coordenação da 

Divisão Nacional de Dermatologia Sanitária; avaliação dos atuais Programas de Controle 

da Hanseníase.

Fita 2 – Lado A:

Sua participação nos Congressos de Dermatologia e Hanseníase nacionais e internacionais 

e a importância destes em sua formação; sua participação em congressos nacionais e 

internacionais; o fórum Aliança Global para Eliminação da Hanseníase, organizado pela 

Organização Mundial de Saúde (OMS); opinião sobre as razões do Brasil ter o segundo 

lugar em número de casos de hanseníase; a necessidade de informar sobre a gravidade da 

doença e seu tratamento; as mudanças ocorridas no tratamento aos doentes e índices de 

abandono do mesmo; opinião sobre a sociedade em relação ao doente de hanseníase; a 

criação e atuação do Movimento de Reintegração das Pessoas Atingidas pela Hanseníase 

(MORHAN) e as campanhas de esclarecimento veiculadas pelas emissoras de televisão.

Fita 2 – Lado B: 

Continuação dos comentários sobre a pouca divulgação das campanhas de esclarecimento 

pelo alto custo de sua transmissão na TV; a alternativa em realizar campanhas estaduais e 

radiofônicas com intuito de diminuir seu custo final; os quatro Centros de Referência da 



hanseníase no Brasil e seu funcionamento; o estigma da hanseníase, suas seqüelas e a 

importância da designação.

 


